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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 71 / 2008
Sr. Presidente,

Considerando a relevância e a excelência do trabalho desenvolvido pelas autoridades sanitárias do Município de Bebedouro e a importância da remoção de criadouros de insetos no Combate a Dengue e Febre Amarela Urbana, as ações de Mobilização e Educação da Comunidade; as ações de Orientação e Fiscalização: “Casa a Casa” e nos “Pontos Estratégicos”; a execução dos “Bloqueios”, das “Nebulizações”, dos “Mutirões de Limpeza” e dos “Arrastões”;

Considerando que o “Dengue” é um problema nacional, pois, embora se caracterize como uma doença tipicamente favorecida pelo clima tropical e com boas chances de cura, pode matar e já é considerado um problema crônico no Brasil;

Considerando que, igualmente aos outros municípios, os números da dengue em Bebedouro têm preocupado bastante as autoridades sanitárias, exigindo grande esforço por parte das nossas Equipes Técnicas da Vigilância Epidemiológica e da Vigilância Sanitária;

Considerando que todo trabalho até aqui desenvolvido em várias frentes não tem sido suficiente para interromper a proliferação do mosquito “Aedes aegypti”, transmissor do vírus Flaviviridae, pois ele vem se adaptando às mais diversas circunstâncias climáticas e cria resistência, que acabam por exigir aperfeiçoamentos constantes nas técnicas de combate. Ainda, infelizmente, muitas pessoas resistem ao trabalho dos agentes, seja no impedimento da vistoria das residências seja porque existem muitos imóveis fechados. Fatos estes incompreensíveis, visto que o comportamento de alguns cidadãos acaba por influir diretamente no resultado do trabalho e na qualidade de vida de muitos outros, ou seja, um caso em que questão pessoal prevalesse sobre a questão pública; 

Considerando que, em razão desse tipo de comportamento, até procuramos aperfeiçoar disposivos da lei n° 3166/2002, relacionada com o problema, mas neste ano passamos a contar com a vigência da Lei 3776, que a revogou e criou ferramentas para tornar mais prático e eficiente o trabalho de combate à dengue, visando a saúde da nossa população;
Considerando que a Lei n° 3776/2008, que dispõe sobre medidas e procedimentos administrativos para impedir a presença de criadouros de vetores em residências, estabelecimentos e indústrias, leva em conta as possíveis dificuldades e os meios legais que viabilizem a sua aplicação, inclusive penalizando descuidos, reincidência e resistência ao trabalho dos agentes; 

Considerando, enfim, tratar de problema sempre presente e preocupante, portanto é oportuno retomar o assunto afim de saber a eficiência da vigência da Lei em questão nos trabalhos de combate e nos resultados obtidos.

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie a diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfª. Dra Francisca Moreira Pires, para que, com a coordenação da Vigilância Epidemiológica e a da Vigilância Sanitária, nos informe se a vigência da Lei n° 3776/2008 efetivamente ajudou no desenvolvimento dos serviços de combate à proliferação da Dengue no município? E, nos meses subseqüentes à vigência da referida lei, quais os números constatados de casos de “Dengue”? 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de outubro de 2008.

Luiz Roberto dos Santos
     VEREADOR – PMDB
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